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LEI ORDINÁRIA MUNICIPAL N.º 020/2009, DE 10 DE NOVEMBRO DE
2009,

Dispõe sobre o Conselho Municipal de Saúde e dá

outras providências.

O Prefeito do Município de Porto Franco/MA, DEOCLIDES
ANTÔNIO SANTOS NETO MACEDO, no uso das atribuições que lhe são
conferidas por lei, faz saber que a Câmara Municipal aprovou e cle sanciona a
seguinte lei:

CAPÍTULO |
DA INSTITUIÇÃO

Art, 1º. Em conformidade com a Constituição da República Federativa do
Brasil, Título VIII, Capítulo II, a Constituição do Estado do Maranhão e as Leis
Federais 8.080/90 e 8142/90 e demais disposições legais federais, estaduais e
municipais aplicáveis à espécie, fica instituido o Conselho Municipal de Saúde do
Município de Porto Franco, Estado do Maranhão, órgão colegiado, deliberativo e
permanente do Sistema Único de Saúde municipal, integrante da estrutura básica da
Secretaria Municipal de Saúde. que tem por competência formular estratégias e
controlar a execução da política de saúde do município, inclusive nos seus aspectos
econômicos e financeiros, sendo que as decisões econômicas e financeiras para que
possam surtir os legais e jurídicos efeitos devem ser previamente homologadas pelo
Prefeito municipal e Secretário Munioipal de Saúde.

CAPÍTULO Il
DOS OBJETIVOS

Art. 2º. O Conselho Municipal de Saúde tem funções deliberativas,
normatívas. avaliativas e fiscalizadoras, objetivando o estabelecimento,
acompanhamento, controle e avaliação da Política Municipal de Saúde, de acordo
com a Constituição Federal, a Constituição Estadual, a Lei Orgânica do Município e
demais disposições legais aplicáveis à espécie.
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CAPÍTULO 1!

DAS COMPETÊNCIAS

Art. 3º. Ao Consélho Municipal de Saúde, conipete:

1 ­ Implementar à mobilização e articulação contítiva da sociedade. na defesa dos
princípios constitucionais que fundamentam o SUS, para o controle social de Saúde;
11.­ Elaborar o Regimento Interno do Conselho é outras normas de funcionamento;
NM ­ Disoutir elaborar e aprovar proposta dê operacionalização das diretrizes
aprovadas pelas Conferências de Saúde;

IV — Atuar na formulação & no controle da execução da política de saúde, incluindo
os seus aspectos econômicos e financeiros e propor estratégias para a sua aplicação
20s setores público e privado;

­ Definir diretrizes para elaboração do. plano de saúde e sobre ele deliberar,
conforme as diversas situações epidemiológicas: e a capacidade organizacional dos
Serviços:

VI ­ Estabelecer estratégias e procedimentos de acompanhamento da gestão do SUS,
articulando­se com os demais colegiados como os de. seguridade, meio ambiente,
justiça, educação. trabalho, agricultura, idosos; criança e adolescente e outros;
VH ­ Proceder à revisão periódica do plano de.saúde; .
VIH ­ Deliberar sobre os programas de saúde. é aprovar anteprojetos a serem
encaminhados ao Pode Executivo para.se acolhidos serem submetidos apreciação do
Poder Legislativo. propor a âádoção de critérios: ­definidóres. de qualidade e
resolutividade, atualizando­os em face: do processo de incorporação dos avanços
científicos e tecnológicos, na área da Saúde;
1X ­ Estabelecer diretrizes e eritérios: “operacionais relativos. à localização e ao tipo
de unidades prestadoras dê serviços de saúde públicos é privados, nó âmbito do
SUS, tendo em vista o direito ao.adeesso universal às ações de. promoção, proteção e
recuperação da saúde em todos os níveis de complexidade dos serviços, sob à
diretriz da hierarquização/regionalização da oferta. é demanda de serviços, conforme
o princípio da eqtiidade;
% ­ Avaliar, explicitando os critérios ntilizados, à. organização € o funcionamento do
Sistema Único de Saúde — SUS;
A ­ Avaliar € deliberar sobre contratos de repasse, ajustes, convênios e consórcios
intermunicipais, conforme as diretrizes do Plano Municipal de Saúde, sempre em
observância as leis orçamentárias do município ea disponibilidade financeira e
econômica;
XI] — Apresentar sugestão ao processo. de planejamento público voltado para à
Saúde, especiámente na elaboração da proposta da Lei Orçamentária Anual .da
saúde, da Lei de Diretrizes Orçamentárias e do Plano Plufiânual, observado o
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princípio do processo de planejamento e orçamentação ascendentes (artigo 36 da Lei
nº 8.080/90);
XIII ­ Propor eritérios técnicos mediante ato normátivo específico para programação
e execução orçamentária do Fundo Municipal de Saúde e acompanhar a
movimentação e destinação dos recursos:
XIV ­ Definir diretrizes relativas aos recursos financeiros do Sistema Único de
Saúde, no âmbito municipal, oriundos das transferências do orçamento da União e
da Seguridade Social, do orçamento estadual, do orçamento municipal e outras que
venham à sureir;
XV ­ Analisar, discutir e aprovar o relatório de gestão, com a prestação de contas e
informações finanveiras:
XV] ­ Fiscalizar é acompanhar o desenvolvimento das ações e dos serviços de saúde
& encaminhar os indícios de imegularidades aos respectivos órgãos, conforme
lesislação vigente:
XVH ­ Examinar propostas, denúncias e indícios de irreguláridades, responder no
seu âmbito a consultas sobre assuntôs pertinentes às ações é &os serviços de saúde;
XVI ­ Estabelecer critérios para convocação das Conferências Municipais de
Saúde, para estruturar à comissão organizadora, submeter o:respectivo regimento e
programa ao Pleno do Conselho de Saúde, explicitando deverés e papéis dos
conselheiros nas pré­conferências e conferências de saúde;
XIX ­ Estimular articulação e intercâmbio entre os Conselhos de: Saúde é entidades

governamentais e privadas, visando à­promoção da Saúde; os
XX ­ Estimular, apojár e promover estudos e pesquisas. sobre: Assuntos & temas na
área de saúde pertinentes ao­desenvolvimento do Sistema Unicode Saúde (SUS);
XXI ­ Estabelecer ações de: informação, educação e comunicação em saúde e
divulgar as funções e competências do Cónselho de Saúde, seus trabalhos e decisões
por todos os meios de comunicação, incluindo TODO 'Sóbre às agendas, datas e
local das reuniões:
XXI] — Fazer constar do conteúdo programático: os 'fimdamentos teóricos da saúde, a
situação epidemiológica, a organização do SUS, à situação real dê funcionamento
dos serviços do SUS, ás. atividades é competências do Cónselho de Saúde, bem
como a Legislação dó SUS, sua política de saúde, orçamento e financiâmento;
XXI] — Apoiar e prómover a éducação para o controle social;
XXIV ­ Aprovar a política para os Recursos Humanos do SUS;
XXV ­ Acompanhar a implementação das deliberações constantes do relatório das
plenárias dos conselhos de saúde;
XXVI ­ Manifestar­se sobre todos os assuntos de sua competência;
XXVI = As decisões do Conselho mini cms de Saútle devem ser tomada por um
quorum de maioria simples;

VIE Os conselheiros municipais de saúde presentes a sessão de deliberação e
o(a) Secretário 'municipal de saúde poderão redórrer das decisões do Conselho
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Municipal de Saúde mediante Recurso de Reconsideração interposto em petição
recursal fundamentada ào Prefeito Municipal, recurso administrativo este que terá
efeito suspensivo é deve ser mterposto no prázo de quinze dias da décisão.
XXIX — À decisão proferida pelo Prefeito Municipal, após Parecer Jurídico da
Procuradoria Geéral do Município, encerra o contencioso administrativo.

CAPÍTULOIV
DA CONSTITUIÇÃO

Art 4º. O Conbselho Municipal de Saúde será eleito diretamente em Plenária
do Conselho ou em Conferência Municipal de Saúde e o Conselho deverá ter a
seguinte composição:

1­30% dos segmentos organizados de usuários do Sistema Único de Saúde;
UH ­ 25% representantes do governo. municipál :e prestadores de serviços de saúde
privados conveniados, ou sem fins lucrativos; ; :
IH ­ 25% representantes dos trabalhadores da.sáãúde; ;  ..

Parãerafo Único. A representação. dos usuários. |
conjento dos demais: Segmentos, Pocos

paritária em relação ao

An. 5º. O Conselho Municípal de Saúdo. terá uma. Mésa Diretora como órgão
AFA de goes: & NT de sú decisões sobre. é Sistema Único

ria. prevista nestaLei.

­— de metro. de serviços de. saúdo privado conveniado ou sem
fins lucrativos, observadas as seguintes:regras: t
a) as representações do Conselho Municipal de Saúde serão definidas em plenária do
Conselho ou em Conferência Municipal de Saúde, é será realizada de forma direta
junto"aos representantes dos segmentos organizados que representam; ­
b) cada segmento representado ho conselho terá um, suplente, eleito pelo segmento
que o representa;

e) olá). Secretario(a) Municípal de Saúde é membro nato do Conselho e será seu
“presidente; j
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d) os segmentos que compõem o Conselho Municipal de Saúde serão escolhidos
para representar a sociedade, no aprimoramento do Sistema Único de Saúde (SUS),

Art, 7º, A Mesa Diretora referida no antigo 5.º desta Lei será eleita
diretamente pela Plenária do Conselho ou em Conferência Municipal de Saúde e terá
a seguinte composição:

­ Presidente: |
11 ­ Vice­Presidente;
IM ­ Secretário:
IV « Vice­Secretário.

& 1.º Os membros do Conselho Municipal térão maridato de 02 (dois) anos,
podendo ser reconduzidos para inais uma gestão consecutiva,

$ 2º­ O presidente do Conselho Municipal de Saúde será o secretário
municípal de saúde, com mandato de 02 (dois) anos, podendo ser reconduzido para
Mais uma gestão consceutiva,

An, 8º O Conselho Municipal de Saúde lerá uma Secrétarin Lxeontiva,
diretamente subordinada ão Conselho, que tem par finalidade a promoção do
necessário apoio técnico­ndministrativo no Conselho, u8 Comissões e nos Grupos de
Trabalho fornecendo as condições para o cumprimento,

Art, 9º, O Conselho Municlpal de Soúógde regor­se­á pulos seguintos
disposições, no­que se refere nos seus membros:
| = gorio eleitos pelos seus respectivos segmentos e nomendos pelo Prefeito
Municipal;
11 = Os Conselheiros titulares tero sou mandato extinto por Resolução aprovada por
mMnioria simples « assinada pelo presidente, caso fultom, sem prévia justificação, à
03 (três) reuniões consecutivas ou 6 (soja) intercaladas, num período de 12 (doze)
meses ou mantiver conduta incompatível vom 1 unção de conselheiro, não agindo
de furma ética;
A substituição dos Conselheiros titulares ou suplentes se dará pela posse
imediuta do respectivo suplente, npós aprovada o eubstituíção por imuloria simples
do Conselho e formalizada por Resolução do Conselho Municipal de Saúde;
IV ­ terão mandato de 02 (dols) anos, podendo n4r reconduzido pós eleição ou
indicação n critério de suas respectivas entidades, paga muals uma gestão consecudva;
V « cada entidade participante a um auplenteo, edntor mo disposto no tem 1 do
Art, 6º destino Li;
VI = fé inelegível para o ento de Consalheiro inusicipal de Suúde pessor que
integre qualquer enrgo em qualquer outro Conselho Municipal, estadual ou foderal
ou que nto tenha Idoneldade moral
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Parágrafo único. A função do conselheiro é de relevância pública e, portanto,
garante sua dispensa do trabalho sem prejuízo para o conselheiro, durante o período
das reuniões, capacitações e ações específicas do Conselho Municipal de Saúde.

Art. 10. Para melhor desempenho de suas funções, o Conselho Municipal de
Saúde poderá recorrer à pessoas e entidades, mediante os seguintes eritérios:
I — consideram­se colaboradores do Conselho Munibipal, as instituições formadoras
de recursos humanos para a saúde e as entidades répresentativas de profissionais e
usuários de saúde, independentemente de sua condição de membros;
11 — poderão ser convidadas pessoas ou instituições de notória especialização na área
de saúde, para emitir parecer ao Conselho em assuntos específicos;
II] —poderão ­ criar comissões internas entre as instituições, entidadés e membros do
Conselho, para promóver estudos e emitir pareceres, 'a respeito de temas específicos.

CAPÍTULOVI À
DO FUNCIONAMENTO E CONVOCAÇÃO

Art. 11. O Conselho Municipal de Saúde funcionará segundo o que disciplina
à presente lei, observados seguintes princípios: '

I­ o órgão de deliberação máxima será a Plenária do Conselho:
NH ­ a Plenária do Conselho reunir­se­á ordinariamente uma vez por mês e
extraordinarian.ente; quando convocada pelo Presido nte ou péla. maioria simples de
seus membros:
11 ­ cada membro do Conselho terá direito a um único voto, ná Plenária do
Conselho, sendo que: o presidente somente terá voto no caso de empate;
IV ­ o Plenário do Conselho Municipal de Saúde será instalado com a presença da
maioria simples dos seus membros:
V ­ O plenário do Conselho que se reunirá, no mínimo a cada mês e,
extraordinariamente, quando necessário, funcionará baseado na presente lei;
VI ­ as decisões do Conselho: Municipal de Saúde serão consubstanciadas em
resolução. moção ou recomendação e outros atos deliberativos devendo ser
aprovadas por maioria simples;
VI ­ O Presidente do Conselho poderá deliberar "ad referendum" da Plenária do
Conselho em casos de urgência, devendo encaminhar essas deliberações ao plenário
do Conselho na reunião seguinte, para serem aprovadas é homologadas:
VIII — Às reuniões Plenárias são abertas no público com direito à voz mediante
autorização da Mesa Diretora ou do Plenário,

Art. 12. O Conselho Municipal de Saúde convocará a cada quatro anos, uma
Conferência Municipal de Saúde, para avaliar a Política Municipal de Saúde, propor
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diretrizes de ação para o Sistema Único de Saúde e efetuar substituição das
entidades no Conselho Municipal de Saúde,

CAPÍTULO VII
DAS DIRETRIZES BÁSICAS DA ATUAÇÃO

Art 13. O Conselho Municipal de Saúde observará no exercício de suas
atribuições. às seguintes diretrizes básicas e prioritátias:

1 ­ a saúde é direitó de todos e dever do Estado, garantido médianté políticas sociais
& econômicas, que visem à promoção dá saúde, redução do risco de doenças e de
OUtros agravos é ao acesso universal é iguálitário às ações e serviços para sua
promoção, proteção, recuperação e reabilitação;
O ­ Respeito aos preceitos constitucionais sobre a seguridade social e seus
componentes — Saúde, Previdência e Assistência Social como um direito social de
cidadania; !
UW ­ As ações e serviços públicos de saúde integram uma réde regionalizada e
hierarquizada, constituindo, um sistema único órganizado de acordo com as
seguintes diretrizes; :
TV ­ Descentralização, com:direção:única.em cada esfera de góverno;
V ­ Atendimento integral com prioridade. para às 'atividades preventivas, sem
prejuizo dos serviços assistenciais.­com destaque para: o “atendimento de urgência;
VI ­ Participação daiComunidade, ;

:
Art. HH. O Cânselho Mubicipál de. Saúde promove, como. 'óreão colegiado

deliberativo € representativo, “debatés estimulando a participação comunitária
Visando, prioritariamente; a alte de tica de: saúde no isneipio.

Art. 15. Esta Lei revoga a bei Ordinária Municip nº 27 ã& 8 de novembro
de 1993. e entra em Wc na dath de sua publicação,

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE PORTO FRANCO,
aós dez dias do mês de novembro de 2009, 187º (da isepandência, 120º da
República, 89º de Fundação. do Maias, ; |

í

DEOCLIDES ANTONIO S SANTOS NE TO MACEDO
Prefeito. Municipal | Eos |

”
Í Í

Pã ! |
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO FRANCO­MA
[| SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

F ANÇO CNPJ: 14.391.512/0001­30
BALMAà PST NA Rones

Ata da Plenária do CMS para eleição dos

novos Conselheiros Municipais de Saúde de

Porto Franco/MA, em 20/12/2023, na forma

abaixo.

Reunião Plenária do Conselho Municipal de Saúde (CMS)

para eleição dos Novos Conselheiros municipais de Saúde de Porto

Franco/MA, às 14:00 horas, do dia (20) vinte do mês de dezembro

de dois mil e vinte três, na Secretária Municipal de Saúde,

localizada na Travessa Carolina s/n, Bairro Jardim São Manoel,

reuniram­se os DELEGADOS, o Presidente do Conselho, Sr. Marco

Aurélio Gonzaga Santos, declarou aberta a Sessão Plenária

saudando todos os presentes e agradeceu os Conselheiros pelo
tempo dedicado as atividades pertinentes a este conselho. Em

seguida, apresentou a proposta constando a seguinte pauta: “01)

Reunião Plenária para Eleição e Posse dos Conselheiros de
Porto Franco, Estado do Maranhão para o período de

01/01/2024 a 31/12/2025, nos termos do Ato de Convocação;
02 ­ Outras Deliberações de interesse do Conselho Municipal
de Saúde”. O Senhor Secretário de Saúde Dr. Marco Aurélio
Gonzaga fez uma exposição de como seria a participação de cada

Conselheiro e dos setores representados, inclusive daqueles que

pretendam concorrer ou ser reconduzido mediante nova eleição

nos mesmos ou noutros cargos; e que na referida reunião plenária

estavam presentes as pessoas indicadas para fazer parte do CMS
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FRANCO SEC RÔNPU: 14.201612/0001­88""
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como titular e suplente, além de pessoas interessadas em
acompanhar o processo de escolha de composição do CMS”.

Posteriormente, se apresentaram como candidatos e candidatas
para o biênio 2024/2025 os representantes dos segmentos, a

saber:

| ­ REPRESENTANTES DO GOVERNO; || ­

TRABALHADORES DA SAÚDE; Ill ­ USUÁRIOS DO SUS, conforme

relação abaixo:
| ­ MEMBROS TITULARES DOS REPRESENTANTES DO

GOVERNO MUNICIPAL PARA O BIÊNIO 2024/2025 (25%):

MARCO AURÉLIO GONZAGA SANTOS, CPF nº 351.676.373­68,
Secretário Municipal de Saúde e Presidente do Conselho Municipal

de Saúde; EDVAN PEREIRA MIRANDA, servidor de carreira e

Secretário Executivo de Saúde, CPF nº 215.395.373­15 e Vice­

Presidente, FABRICIA PEREIRA BANDEIRA, servidora de carreira

e Coordenadora de Orçamento, Finanças e Pagamento do SUS,

CPF nº 922./796.943­87 1º Secretária, além de Secretária do

Conselho Municipal de Saúde;

Il ­ MEMBROS SUPLENTES DOS REPRESENTANTES DO
GOVERNO MUNICIPAL BIÊNIO 2024/2025 (25%): PATRÍCIA
RAVANY DIAS RIOS, enfermeira, CPF nº 612.262.773­90,
residente e domiciliado na Rua Santo Dumonde, 2445, Jardim
Europa, nesta cidade; e ANTÔNIO AGUIAR DA SILVA NETO,
Agente Administrativo, CPF nº 328.403.223­15; TAWANN

MORAES LIMA, brasileiro, solteiro, Coordenador de
Administração em Geral, CPF nº 076.973.053­13;

camscanner
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO FRANCO­MA
1 SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
h CO CNPJ: 14.391.512/0001­30

* ABALMANDO
POR DIAS MELNORES

1 ­ MEMBROS TITULARES DOS REPRESENTANTES DOS

TRABALHADORES DA SAÚDE BIÊNIO 2024/2025 (25%):

ANDREIA DA SILVA ANDRADE TEIXEIRA, CPF nº 865.355.953­15

­ Diretora­geral do Hospital e Maternidade Aderson Marinho
(HMAM); MARIA DE JESUS TRAVASSOS SANCHEZ ROJAS,
odontóloga, CPF nº 281.256.493­87; MARIA LUCIA NOGUEIRA

MIRANDA, brasileira, casada, enfermeira e servidora pública

municipal de carreira como técnica em enfermagem, portadora do

RG nº 1063798989, SSP/MA, inscrita no CPF sob o nº 861.793.733­

53, representante do Sindicato dos Trabalhadores da Saúde e

Assistência Social de Porto Franco, inscrito no CNPJ sob o nº

11.476.698/0001­32.

IV ­ MEMBROS SUPLENTES DOS REPRESENTANTES DOS

TRABALHADORES DA SAÚDE BIÊNIO 2024/2025 (25%):

LEONARDO MIRANDA VIEGAS, brasileiro, casado, 2º Secretário,

contador e Coordenador de Recursos Humanos do SUS, CPF nº

022.877.083­16; VALDIRENE BARBOSA LEAL, representante do

Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Porto

Franco ­ MA, CPF nº 402.213.503­49; EDVAN DA SILVA MESSIAS,

Agente de Endemias de carreira, CPF nº 859.435.093­72;

V ­ MEMBROS TITULARES DOS REPRESENTANTES DOS

USUÁRIOS DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (25%) BIÊNIO
2024/2025: MANOEL DOS SANTOS PARREÃO, brasileiro,
Técnico de Enfermagem e Agente de Segurança Hospitalar,
portador do RG 000069990396 ­ 3 SSP/MA e CPF 870.152.423 ­
20; JÉSSICA SILVA DE SOUSA, brasileira, solteira, contadora,

Camscanner
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PORTO PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO FRANCO­MA
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE­ WADIiCO CNPJ: 14.391.512/0001­30

tú ABALNMANDO
POR DIAS MELNORES

portadora da cédula de identidade RG nº 039026792010­0,
SSP/MA, inscrita no CPF sob o nº 059.116.343­84, residente e

domiciliada na Rua Esplanada, 3333, Vila Lobão, nesta cidade;

JAINE VARGAS PEREIRA, brasileira, solteira, advogada, inscrita na

OAB/MA 24362, inscrita no CPF sob o nº 615.632.303­15,

representante do Assentamento Maravilha;

VI ­ MEMBROS SUPLENTES DOS REPRESENTANTES DOS

USUÁRIOS DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (25%) BIÊNIO

2024/2025: DEUZILENE DE SOUSA DA COSTA, representante

da Associação de Pais e Amigos Excepcionais ­ APAE de Porto

Franco ­ MA, CPF nº 767.693.211­49; LUCIDIO DA SILVA

ALENCAR, brasileiro, solteiro, trabalhador da saúde, inscrito no

CPF sob o nº CPF 82019746387, na Rua São Paulo, s/n, nesta

cidade; GECY ANTONIO DE ANDRADE, representante da

Associação dos Produtores Rurais de São Miguel e Região, CPF nº

165.962.261­15; ELEIÇÃO E POSSE: Colocada em votação a chapa
única restou aprovada a unanimidade dos presentes com os nomes

dos novos membros e membros reconduzidos que irão compor o

novo Conselho Municipal de Saúde de Porto Franco ­ MA, para o

biênio 2024/2025. Os presentes na Reunião Plenária, conforme
lista de presença no Livro de Ata e assinaturas da presente, assim,

aprovaram as indicações e respectivas candidaturas, com a
consequente eleição do Conselho Municipal de Saúde, de modo
que restaram eleitos novos Conselheiros e reconduzidos outros,

conforme nominata acima, para o período de 1º janeiro de 2024
até 31/12/2025. Em momento seguinte, os novos conselheiros e
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SPREFEITURA

PORTO PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO FRANCO­MA
l SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

E WADICO CNPJ: 14.391.512/0001­30
É RAR oa

conselheiras foram empossados para o biênio 2024/2025. Nada

mais havendo a tratar a Reunião Plenária de Eleição foi encerrada.

Eu, FABRÍCIA PEREIRA BANDEIRA, Membro e Secretária do CMS,

lavrei o presente Ata e a subscrevo com os demais membros eleitos

e empossados do Conselho Municipal de Saúde para o biênio

2024/2025 do Município de Porto Franco, Estado do Maranhão. À

presente Ata deve ser transcrita no Livro Oficial dê Ata do Conselho

Municipal de Saúde de Porto Franco ­ MA rá blicada no Diário

Oficial do Município e noutros lugares/de gostume, para que

surtam os legais e jurídicos efeitos.

Porto Franco (MA) Y 20SAIA

MARCO AURÉLIO GONZAGA >

Presideúíte CMS / 7

[Sm | RÁ sã
Vice­Presidente CMS

Folio. Envio Bodas
FABRICIA PEREIRA BANDEIRA

1º Secretária da CMS

Aba Nany luas ts
P A AARIU Oa :

Membro Suplente representante do Governo
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> MPREFEITURA

PORTO PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO FRANCO­MA
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE

FRANCO CNPJ: 14.391.512/0001­30

atos ReuiaAGUI Rd SIL máni.
Meríbro Suplente representante do Governo

NIEINN [Moses VA

—” TAWANN MORAES (MA

Membro Suplente representante do Governo

ANDREIA DA SILVA ANDRADE TEIXEIRA
à)

Membro titular representante dos trabalhadores

mao BEse dede RAA SANCHEZ ROJAS
Membro titular representante dos trabalhadores

MARIA o oeuena MIRANDA

Membro titular repre

LE

Membro suplente representante dos trabalhadores

VALDIRE ARBOSA LEAL

Membro suplente representante dos usuários do SUS

eoenenA? $1 cbtskles uh
Membro suplente dos trabalhadores

dom

E AAA BOATE DCDURNA
IBcamscanner



Y "PREFEITURA

RIO PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO FRANCO­MA
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

FRANC ! CNPJ: VA

­". os Ss SANYOL 1 RrFea
MANOEL DOS SANTOS PARREÃO

Membro titular representante dos usuários do SUS

PU À
deso gios de DE SOUSA

Membro titular representante dos usuários do SUS e 2º Secretário

do CMSdissoINE VARGAS E EIA

Membro titular Representante dos usuários do SUS

Magma de Sama do Cedo
UZILENE DE SOUSA DA COSTA

Membro suplente representante dos usuários do SUS

lWebPTo A ma Klnvest :
LUCIDIO DA SILVA ALENCAR

Membro suplente representante " sudo do da
| eu WNudoiade e

ERVA TÔNIO ap do
Membro suplente representante dos usuários do SUS



Ala da Reunião Ordi nara do Conselho Municipal de sou, de Porto Fo,
—Ao> dezessele dias do nmês des 'ro de dois mil e vinte
­únto, re untuvu­>6 0Gon selho Múniciçal de Sauck de foto Fran,

UMA Sessão V2 armente, O! 203 0b 9 preso nua do

—&Senh or Maria Úurelio ONz2I69 Santos, é estos b demk cofes EM
—comm a gresenca do> cor Iho ) FANtO o GemaA> f2Á ue

lista ex LVSEMX D Pexs nº, sente, 2da Loc [aUIada ev

ITA Fabndo Qrira POaândula E NEI (O Con e D ” UI do

Qauida. Aço> Vericação de, QUVOArUMA,, O premidenk declarou Fera

Fo: E. enlatas da adesão para O
MAyNMC 210, .—Ç—. ” demanda * Xiumu| lada or Ciruryos,

sa ebhyas a necessidado de garanhr nibesra) idade, do Cuidado,A!
torta lect 2 regulacão 2 ma ipliar 2 tesolulividade da redá

V

IN local beneficiando diretamente, XD gopulação
VSuUZria do SUS. bgós dizuussão, Ja proposta fo 29rbúbda Por
vunanimidada &elo > conselheiros presente. Ela seguida, PASSO

»debe: onto dao eavia, regerento ——— da Fonto de

Ursênua, emerçanua Alençan hospiialar, em r1d2ã da —
— Mina | do > ú VÃOS, veyongis Es da dificuldade, do dealbcamer
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IVO S>egrar a conhinvidade e a.

é da a >stênua 2 saude da fopulacçao. O conselho reconheso
Fatal da silas + pednênia da macdidas adotadas, — |

Pr Vando 9) en cam inhamento por unanimidade. for feita. hou .
apreciada a indicacao Ela decretação de Colammidade, Publica 1.

Municipio de farla F MA, Atra| decorrênua do) censo cabia
inotavrado ela Queda da foale de. És rei bo, Com tmpactos
d. retos sobre, d ISSO 40> SUCOS ZOSSCIUIZIO 5 sob A

—caçaudade de resposta do sinfema mumeiçal de save, A
eroposta (oi desidomente (uadanentada na Lei Federal qº 12.604
2012, que het 2a felíbra Nacional de, Profeczoó & DLEA

sul o no Decesho Eederal qº 7 267/2010, que disçõe sobre o
reconhecimento de, aidudadas de, duas. e cotado de —
calonm dada, cública Con sidesando a sobtecarea da rede a2s15ferd

—a5 difaculd ” j pulacad e PRA
MNetessidadeo, de A6COC2I0 de —.. admimstia b UI EACEFOCNAIS

FST3 aagranhr qa coa. dada. da rm... Ágo> di5stus 2392, O
Conselho Municiçal de Savtk. 26r0v0U Por pasnimaidode q |

indicaços do degrelo de. calamidade, pública. Comio on fonh
à póuia Loram 2aq1e>entadas, e disculdos 95 3c0ê> alias
25 Comçéan as 9Y9Naro Bráiia e. J2NHro Roxo, dezenvoluidax

a Secrebaria Municiçal de, DDNE de COP foca ”” PLomocas da
PU, mental, preuiençao do ade, cxatado POLL LO, conscientzaa

sobre o) autócu dado Qrmocional, homa ". = Ta lhizs cade i
gnlrentamento da hanseníase for Maio de 26 06> educahvas, |
busca ahua de ESTO oriêntaçõe> à gopulácao, cortaleunento
da Atencao frimárna 2 Saul Leiadegraão da rede, assi leneçãl

O Conselho reconhecem ' ;
—romocal da saude, Qrevencao 2 20/2005 & mr... do 2 eshamaa.
manifeotando­ Se 4avoravelímente, à Cxecucad obs ICE?
oncipdao>, que torama aprovados or vnanimu dada É (Vada
—mo> havendo 2º hralar, o premdent. agradeceu a presenca
dt lados. e caceow, 9 FeungO & para 0 consbr ev, PPhrúáa
—Ferero Leandra, csecretana do Conselho Munizal de sauok,

CamScanner



­ daurne 2 grasente 242 que 2/0) lida & 27rovado, 2
So? a or MINA, eddo fre donde, «e nero conselcios

tuos Fono itacão mm
—— FP Ms = US

; —,
tea
——=s
mo

: do Conselho Muniuçol &,
—Seva & foto Eranto = Ma, peço no dia 0F d fevereiro s
035, 45 [ON 00. no Auditório da Secrebarnia Muniísçal de Set
“de foly Eranto ­ MÁ­

gua BIB Ra

Ala da Rouvu so EIN do Conselho Municiçal de Saude de
Porto Cranto­ mM.

—Ao> sele dias do maga de feveruro do 2no de mel & vinte
| nn oco / é “A o ”Z

de Gob Franvo­ Ma L2373D
esoCamscaner



É ” 705 lida e 29rovado, sera”
= Mu ed VenyrTa Fá luis Con se elhen 0.

ta Penne fodas —

a RR > r” Mura

ENSAIOS à. dna Arstiao.
blaa ”

| TENIONSO C
Linda de, fresenca da ANA Ordinaria do Conselho Municigol de
SIUVR & Corto Eranto = Ma, realizada no dia 07 O Levereiros
2095. 45 pr: o. no Audidrio da Serena Munciçol & 29U

re folha Cranto ­ MA:
Andi, DA AV Neem
Legs B/YÊ6M |

Ala da findo Ssdãa de LesdEuaisada se & ­
Forto cranto­ mM

Ao> sele dias do mg de (feveruro do 2nD de E” uinta

Z (AM Cco (03/02/2075 )' UT O consel lho Musas, nal de Saude

de Coro EFranto — mo em aexão vegulamnente conocada,
| SS — c—l
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sob 2 pre» dência do Senhor Marco Aurelio o Gonzaça santo»,

prtala Aenfecenlajada ema 2a dos conselheiros
alia ante, von JOrme, sda « de fo PST |

— Ínexa. Q Qremnte 2a or | (aurada ço. numa Fabnug Ferau1/g Padua, :

—secrelaria . Conselho Municipal ke Saúde. flgo> a venticaças deRe
nental E lex doado declarou aberta 2 feunigo e dev

Mao 2 APILUICAIO da ordem do dia. 0 Prrcaeiso ponto de :

—fauta tralou da ofidina da € rado (ee)
4 set le2lizada no Pau cigro de Sao Luís — na no 2 lido da

anisacão da éede à Bonisa á saude, Cinliens, cktelazes
Ny

2e=labelecidas, pela Portaria GMIMS nº 1683/2093 e demais norma
us do 5i5tenmma ias de aut RE Íradama do plorepamedo

Earhu 2629) MULA D &e Qarlo Ersa”hlo Na rejgenda ofiura ­
considerando Se) eogel extalíivoa na Remo de SIA, ur
20 Lorbalecinmento da Jouernane 2 fddaado. 4 podueçao ok.
re>çonsab: dades entrelos eáles federados PT Qual plfiça (as
do glone o das IO e; selviça»s de Savde.. dass dScusas.
O conto £o agrovado 4 por IZNIDVAL 2. Em seguida o segudo
gonto fes aula desde da sol aifaraô de ls de eediesaentes .

Jundo a. Secretaria de Estado daí Saude, dos Uaraihão, dexhnados
o atendimento da Popularaõ no contexto do decrefo & calonniçdade.

A LNLOrras, nora 2h vás, asbadazda, e federn>s. O GuUfonzam.
o” Or armesgancial QUA oiluaçõe> de demashe. fo, Rem q.
secesstaiada e galanhr Q aliadesinicaddo regubr de Madi camedto»s.
LIIZ2NUN O digrle, do unboanto da detuoaeo. & dos, difbico lado
lesslcas enteentadas, pelo IMUAÇErÇO: Ago> 29/82, D Conselho

— aftovou 2 solo laceã. gor Str dade. Va 2eQUENua or. Y
LUZIOD var de ta, esa rente ­go cradenccamento.

—da farmaua Poguler “N de O s Fiqueire D Roda” no ambio do
— Programa FIrmaus Fosular do Brasil rastehado pelo Decreto
— nº dloqgn 200y & iútulammentado Por nNortmak V25S do Minstero
—ds Sg Uve.. for devtao cada d im goriânca do credena amento
—fara amnéliar a cobartura da assistenua Earmavhos no

 Camscanner



o MMUMCeigio, acilitar OQ AI&s>SO da popu bro > susidee MIenhk

oe vão grs & fotalewt 2> Açoe> de cuidado em) 22h

—AçoS areciacad o Conselho Municical de Saude 2g/fuov q
— credenusmento or vnaumudade. Comp lh Mmmo ponto &k,

RE 2 daloro 40 elenaro 4 preza de cont
(voletank ao 3. Relatóno Pejal hado do Quaclineate Antero,

—(gran) do exeraicio de DOM, ema uma grimaenho ao disõos
—na la Com flema enta/ 1H 41/2012, ex peuslment em Ss
— arhoos 3% e PT) hem Como 25 tniataas do Minintório

—da &avd e demas os normalivos Eertinentez APÓS
—analize dos dada» agresentadas, esclarecimento» da get

se )ue 2.00> [da 2
2rouada ' remdaadt, 2 demais tube Iherros
Fobwicios Chassis Bondena.*.

” LENTA,

— Ade Di rRodua
no

— Mito mu las lda
1” age Luesa

Lob de Proenta da usas 0rdinana do Conselho Mus cod
&& Sou de fo. e iz no ola 2d marco

de, 202%& 45 O 0u, No Auditório da Secwelana Municiçal
de Saúde de Porto Eianto­ MA,

Luc & MP fo
Camscanner
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—fadadh Y CAUAÁMIB
TAÇA

—“Vo mamy voos Rusx

Mena M0/a DZ Samfe. OS
fla da Reuniao Irdinang do Consel lho Mun cial de Sautk de foro Franon

dos uinte e quabo dos do mão É marco do 2no de dos mile
uinteo E Gúla La4/03/2025) 25 qoue horas, rs se on Conselho Muniuçgo]

da Saúdo de Porto Elis. MA, ema — PCI ordinaria, regularmente
­conuncada, sch 2 eremidência da Senhor Marco PEA 2942
cantos, crsuinladde fe. cdensdo, com, 4 presxnta dos conx 2lheitos
sestore>, tegre>endante» da euda, Municiol e So e demeis |

Price, conforme l;5ta de Lreguenia an |
mes da OM Bóias, Fobr a ferra Bandeita, csecrelars do

nselho Mumciçal e Sud. ne a Verificação do guôruma

aAfLeciZÇãO da order do dia, 0 Qu TO) £ [o

da visita tacaico dos regrezentanho, do Miaiztérnio da Saude ­

da fateiluia Marcial de. Yorto Fito, por meio É ba
Munic pal de saude denominada “Missão, Com Oo obiedivo de '
2açoiar «é orientar 95 acoes DMunIciçaim no contexto da Dare
Municigal nº 006, de MU de J2Neura de 2095, QUE declarou silva i
de colado eublica PARA oia Ee dass arewododo
eela queda da Ponte de Estrufo. For destacada a imeortdnu2 —

a. dis teus ministerio | : t
loco da” situação asyvotencial da capaudode .S.—Ç—

— da rede, de, enníde e do tImeaçh regional do even, bhema como

Bomscnner
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Aauaro Mexzes Lima

Blige 12tH nes. untar |
Aa da Reurugo Ordinária do conselho Municiçal de, Sou de. :
“Çorto franto­ MA,
Aos nove dias do mês de maio do 2nD de dois PE + uinde € un,
do 14:00, ma Sola de Reuniões da Seuvrebana Moniiçal de Sade, de
Sorld Fran ­ Ma, Yeuniram ­ se 05 membros do Conselho Mumuçal
de. Seúdo, CMa reunia ordinarna eremuiamente convocada, 50h

residência do fresodente do Conselho, Com n presenta de.
— Conselheiros titulares 2 usando: regrezentanto dda Fe ex/5ó

Pa)trabalhadores e usuários do Sintema Único de saúde Sus.
—Agós a aberltuia dos hrabalhos e Vertcaçao do QuUoruM) '
regimental o Presidente eaudov as prebnte»s ie —
impowrtânia do controle, social na formulgcão e acomçantto

“áadlo das politicas eublicas de saude, PROA consanância
com o disposto ng Conslbncao É EUA

Em seguida. eincedeu ­ se a leilvra da da da revniso anterior
Ja qua for colocada ema EUA e 2grovada gor unanimidade

|Rm, ressalvas. Na SegUENLA 2 equise técmca da Secrebaria :
Mumuçal de gude, 2Étesentou fo) Relatoria Quadunsendra) de
Prestação de (CContas relânuade, 40 QLUMAeIrO Quadnientre &

V

XI, conforma deternvaaio alo 6 omalementor nº autora ­
destacando q eEXLOUCIO orcamentaria & Linanteila, a proobeaso

da Adençao Ainadia 2 Su Fde, OS indicadores da Média ee ália ­
om alez dade, e 25 9008 ke vigilância em Saúde Apos anais.

£. aschbimseineadas orezda», O ele nariD manideztou se Lavorau)
2a 26/0VIC30 do relatória, VOTA e conbnvidoade” dou
NNMITEAS dos indicadores assistenciais Ce GLi1a2NCB0.: ­

Dando pro se guimento 4 gontgo mUuniciaal apresentou
tn lorme> e. abre! 2 iantiluiçao. do Progiama Agora Tanio Espeto e
ia Gouer qo Federal res7o2 a ando a PEA 192 ameliar O

A i : o d , 2N0MED e erocedimnsntos
—arirgaco> exnpetalizado>s no innhiho do Sus, cendo considerada
— «tráfógica a adeãd do maunicõei para redução dae g/o>

 Camscanner



extotentes 0 conselho ma anthe> lou 2ç0io do tratahuas para
— 1desão e recomendou ” organi 2262) da rede, emunicial P21.

ameliaião da Ofer Va cializado>. O Hon,

— dom buma foram agmesentados” intormes acerca de recante, '
Portarias “esadansik JUS tabm de, [2Ç257%> lavanceir,

—e, QuIfdo das ALOES e sem Co> publicos de cado, Send,

2hzada 2 nedessdede, de acompanhamento parmianent.
dos Yeuursos tederaio e aa manu$tentgo aHluvalizada

das profostas no sistema Invest3us. Prosseguindo
—a gata 2 coordenacao Muupa) do regula(ao! exfços
—2as iduação das filas de ULUr9I2> elhivão, 25 peciaimen

ade. maédia compl lexidade, evidanetiando 4d demanda Fpegrtm;
e. a5 etralévias urso coa sa redução. gos
debate o Cóhoo ho recomendou q Prionzação do> Pocdim
Com pmnaior tempo do expera Hb ento dos
de regulação e a elaboracão do” plano mumeuçal do
nlremlamento da> Lilos/ inhodo 25 imeadivos do Mineoder
da Saude. Em conbnuidade, foram decukides awa> &
forte leúmento da Atencao Prumória a Soúde, intlu rndo
à cobertura das Ai es de Saúde da Fomil. 2,2 eualilio
do 2709 2 3 amplãcão das a066es de, LlomMoçaão e eráveniã
tendo l8engrio Ya do; o das 2000> de
husca 2hu9 & educação em gde. mA area de, Urge Bnus
PALO Se Udo, Lo 2ag/e>xentado O Cenário é ftdan alas: to do
Nisicião lema dedrss c214 295 49 fôntamenth
cas o or d.0. seoaclocamesto dá aguento de Seu da
eúbica, saulo xegarada.. sus conselharos a importância
das cam g2nhos educativas e Lrabalho intaraedtorial. Nos
Laloremes ri Municipal de Saúde Hlush 20u

—a dez ... o p—.— das propostas cadastrado.
nO Tn! co+IUS. >2 aconmeanhamento da> metas do eleno

o 2 25 2/06 pregaratóriam
Para 2 DARÉ OL ), VIRVIA, Vá Tô. po: as disouss

o Conselho Municigol de, Se n de, Porto feia. e.
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—eela aprovação do Relatório Auadn mestra) do LL ectO Quad ade
— de 205, pelo 2poro 2 adesgdo munciça) ao Progama Ágora MEC
—Eseeualistas, eela recomendação dó nasaidabaoeento caslinio
dos VLÇISODE> Ledetai, pela elaboração de elano de reducao da> '
—ilo> de Cinulsias el Uas fe) geo” Legorco das 9008 che Afencao "

—Pnmária e. vigilância (STANA) Saude. Nada sa havendo <=) tratar, O "

Presidente 291adeteuv 2 presenta de, todo> «& declarou eocnda
à revumuao ás 16: 00,Eu, Fabrius Pelerra Bandeira, eCretana

—do Conselho Munciçol de o de, laures a presente 2,
os | E =. d (27 = . eo» Membros Prásello,. |

TA
TITHSuDe: de

L | RTV

ENS 5 p— E) usa À q
" Uangan Daio, ­.

dista de Presenca da Reuniso ordinaria do Conselho Muncicol '
de Saúdo de Forte Ermnvo= MA, realizada no dia 11 & gulko .
de, — as 07:00, na Sala de Reunioês da Secrebaro Moniciçol

Ns '

SA Amas de AGR
| Joixe Mamas Puuiaeas
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Bias da Secretaria Municipal de saúde
de Fort Granito Estado do Maranhao, reali zou­ se reunigo ordina,

“da Conselho Municiçal de. save, com 2 presenta dos conselhais
titulares» « suglentem, regrasentante» da 9OLÉTO, trabalhadore,
da ade, ereptadores de, seltico> e ne do Siotema ni,
de. cade. MW, conforme |lista de LEONA 2heia. À YeuntYo

—£or Qre emidida ". presidente, do Conselho Municial de. Saida, UL
13 O [ee F ny

a: Tue) Ent 1 reali CL UV
— Teéuniao onieunor, 24 Qual fo: Submenda a ELIAITEIEN e 9/0 Bd;

or vaanimidade, pelo» conselheiros presentes. Na ordem do
dia E 30212, 2aélesentoo 2 proçooia de atualização do Pbnm
Munic o) de Conbadária 212 “Arbounro OE >. considerando Q
ANDO epidemioloáico regional & q5 oLtentações do Maislei,
da Saúde cara o Feríodo &a20nal À Vigrlncia am saude
EXEÔS as extradesias de grevencão 2 controle, incluindo 4
iniensi le cação das 2100> de. cmo, ahuidades de educaçã
em Saída «e ricílação intersetotial ente eh
fa UNnIuÇçai>. A£çó> discussao (o Conse ho 249/0uo0u a atoal a9cçãa.

do alano £ recomendoo ampla divulgação das med. das
pravenhuzg) 1undo 2 gopulacçao. Dando" Continuidade, 4
acreaia Monicipal de NCA apreventoo ALOrMmARs Ssre

ualilicação do das informacoes em saude ea
melhoria da conech dade das umdades basicas de sevde.

O colegiado reconhaçã om auhçor obtidos .e racomedou
2 (2 Putaçã pasmagnento das AQUILO pard Lortalacimes LAA1500A
do vo adefuado­ do> & temos ” informação. Prosseguindo
ox D2Ç/2U ado O relatório de monitoram aa: do. Piso national —

eamscaner



Reurugo Ord. do Conselho Muni gol de Saude de a

—Engnuga­ MA. '
Aos hão dias da: sado da selho de dús mude vale e UnLa & .

sadias da Secretaria Municiçal de Saúde
—de Foro Fran, estado ddo Maranhao, realizs ZOU­ FE IeUngo 2rdinai,

nSelho uol avde, com dos fo,
titulares e ouglentems, regrasentanden do JOAO, tratalhadores :

da savde, erentadarem de Se/viço> e usuários do Sistema Vai;
—e, ade. SUS, Con Lorme [int de LLICRCNAZ 2NEII. A reuníno *
—£o: eremidida sela residente do Conselho Municial de Saida, E
— A HMIGOU as draba lho> Gunma erimentando 0> presente» e apresen
2a pavia do dia Inicial mm (o realizada 2 leitura da 3 da
­ Tevniao ontenor, 24 Qual Lor Submetida a 2ÇrO UI) e aprovadaUor unsnienidade, pelo> conselheiro> presentes. Na ordem do

dia a 321, 241e>entoov 2 pro posa de atualização do elem
mM unica ão! & Cankiapóscia Ç21a Arboviroses, considerando (58

ANDO egidemiolodico regional << 95 artientfacoes do Ministerio
da 2006 E2r3 O gertodo P." já vigrBnega gra saude
exço> 25 exiralégios do Prevencao e controle, incluindo 4
itens il caçao das a0(08> de cám go, ahudades de educação
GATA oaíde €, 2 arkuílação ralemalhcal entre 25 ecretanias

Ma uniu ET Pçó> distusado o Conse ho 29Y0u0u À atoal, 2260,
do glano 2 recomendou ampla divulaação das med: das
grevenhuas 1undo 2a gogulação. Dando" continuidade, 4
eecreais Mónicigal de PENA aprezentov inlormne, SDre.

ualilicaçã HO das informações “em saUda ea.
melhora da conech dade das umdades bisicas de sovde.
Q colegiado reconheceu om auanços­ obtidos se: seeconmados

2a cofbula ltmanente das equiço paia tortalacimem.
do voo aidtelh dos =) temos de. INGIMACa. Proseguindo

—to 2 e12u ado o relatório de monitoramento do piso national
 Camscannar
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da enfermagem ao ambito mmunici gal, a luz da le9/5/aão o
gederal vigente que extabelee 2 ass olência finance á complemento —
da Umão Para Cumprimento do 2150 sabiial da calegolia
A gemtão Imuniciaal I91esentko d Siduação da> regassko
redebidos e da operacional Zacao do aaçcamento 40> prol ­

—SSIoNais de enfermagem da MUNUCeIO:. PPS esclarecimeado
o Conselho m. ne! USE pelo acomeanhamento contínuo
do tema e pela daranha da hansearênua das mnformacçoto

"eb ionadas a adflicação do> ELILSOS, Em seguida, 2  conrdangrao
da Menção AáoSita gérestntoo o resultado paruzl dos indicadas
do Ginânuamento da Atenção Primara à Soude nd

—AL Dat Semes>tra de 2095 dandacanão 2U29h//02 na cobaia.
—uacinal no Acomeamhamento ca cantante» e no controle das

doenças crônicas não tleansmissueis. Forama apresentado»
tambem 05 ponto» LE ainda FOQUE VemoO melhoria,
ET peus| lnnanto mm acompanhamento de usuarios higarteno>
2> disliloss 2, N9 qual. "feDISO do ratistro das Informações
ROS e HAI Oi pod: jo elenaro Pes 2
ads faca dao 2AL0€> de UAuUNnACAO de rofina, Q

Loria [acmaenho do ácomganhamento dos pau'enta> Coma
doença 239 cÔômceIS LA —m lharia da eualidada dos oba:

nos e almas de inlovemocIo sena egquíde. Durante a RETA
À Secrebria Municigal de eguda apresento arneb informe, '
sobre o “cadastramento de, propostas de emendas, gerlamadio
21nda LA formas, de>tnadas s20 mume ZA de foro |Fraa,
voltadas 20 Lortlalecimenh do Linanu amento das aç0e> |
2 SE viÇOS público> de eúíde. For informado Io) plenáio gue
foram cadastradas 21> setuinte> propostas: A. “fogosa

1 exmenda parlamenter nno ualor de, RÉ 300. 000,00 (trezenlo>
vai! pars dás nado 40 inovermento Femporárioa do CuSter?
doe MHencão | Primaria 2 Saude ­ PAR: FI ­ Progosta oh emenda —
2 rlamentar no valor de Rj 300: 000,00 (trezentos mil resio)
destinada 20 tncremenho temporario do contem da med'a e.
Alta Gomelexi dade. ­ MAC, fábica fo) ob eh O de apoiar 4



eNca volificação dos 2efviços assiotencgors ofert.,
d ota de emend lament,na rede a. 113 ­ Proposta de emenda par 2ment,

no valor de Ri 700. om, ou (setecentos mail regis) deshnad
a 20 Lacremae! no temporsra do custeio da AMencão Prima,
[ LL. 92Ude ­ o visando ampliar Eb 0065 de assistência,

IS rd O das atividades
desenvolvi das ... s» de saúde, da fomila. Ago,

A. apresentacao e — enaaa to, [o membros ddo Cone,
< Municipal de Saúde aprovaram por unanimidade o cadas
A tramento das relenidas propostas, reconhacend O) Im gorb,
k do> recursos €aIla Q Lortalecimento dada rede pnuniciõal de

las 22Ude &,. melhoria da qual, date da assistênia gprefed.
4 Aa gogulacão. Vos informes qgerdins, 4 gesigdo comunicou
+ a 2berbia de novas ogortunidáfien de Lelacso de rev
­ or Meo de A fejuais 7 9ente>, 72 aifuaraS dos
­ obr2> (A reformas! de UVUM 2les de, SgIU VETA > 40

<  /Vovo FAC Saude € o Ccranostama prefoiatforo para.
« a rczacão da proxima Conferência Muniaço! da Saude.
­ Os conselharo> FYegorcaram 2 necessidade de acompanha
­ Menio das Obra>, hem COMO da correta alimentação do,do
­— sistemas io do Ministério da Saúde. Apos a5 discuss

o Conselho Munuçal de saúde de Foto Eranio deliberou
pela 2 9/OuUação da alualzação do Plano de Conbngânuia.
para Arboviroses pelo acompanhamento permanente” da

ns plerantoçao da soude diarfal no mun Cisio pelo monito
ramento da execução do piso da Gnlermagem e colo

A ESreborço das acoes extafagicas da Adlencã Primatia à.
— e 7 dBa da aemeç do cada» tamento das proçe

125 dao emenemendas por Igímentare> nelesenradas. Nada mai
havendo 3 tratar, o Presidente 291290a6te&v q presente
de. todos Z declarou en carrada 2. Feu mao. Eu, Fabrica
Pereiia Randaig, secretária do Conselho Municiçal de Saude
lWru a qrezente Ha que, AAA
assinada elos membros prezente»r —

camscanmer
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TATI PTRAV ANA a Ú
..— Fasano t$ 2 10 > ara ­

Oint Vegas Ju o =.

2Wz7rr Maszes liomz ; : &.

n | fes Santos  Lécrreoo:
Lista de Presença do Reunião Ordinária. do Conselho Municipal
de coude de Polo Franvo­ma, realizada no dia 12 de sefembro de
205, 35 " 00, na sela de Reunidãê da secrefaria Monicaça de Saude
de Forlo MA Zoo a. [MT '

das Minado EPT AXL TE LD  <C ; =.

SIDA lidas, As glomo. o CB NAME LIA Choi —

a 1 |

ME o a AA ia. e Con sSelho municiçol de Sou, de :
Porto Franiwo­ E) ' *

do ­ ) ho do 2no & dois nail euide à
À no 0/95

de Fe de fortlo Fanta, E . TEIA cd zou­ Se ­
—r&euniso ordnágia do Conselho Municuçal de Saúde, com a presenta

Beimscanner
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EESTITA TENTA, :
ES STS Kasa my VOITIES ZA

* ns pe PARA TA:
É . v.

) DO.

ZWaIrr Marzes lim

Rolo) ore 4

Lis] Presenca da Reumiso Ordinária do Conselho Munmaçal ­
de Udo de Polo Franio­ MA, realizada no dia 12 de setembro de
US, 35 2 0D, na sala de Reunidoê da Secrefana Momeiçal de sou
de Gorlo TA PE

RE
Folpucio. Prurie

únc Al únbia, Rapha

DA iba: ds. Alouro. : Y e| É
es SE Da K

/ vVv

e / SIA
1

— lua nhoque musas do
Ala da Reunião Ordinária do Conzálho municiçol de Sou. de

Porto Franwo­ MA.
lidera dis dao mães. dá setembro do ano de dois nail evite

de PE de alo Franio, SR do Maranhão, ——
—YEUMZO ordnágia do Conselho Municiçal de Saúde, (OM 2 presenta

CamScanner



VSUAN AS do solema ITA Xe. Saude ­ PA conforme isb à
— (resençao dos. enselhaira» anata À reuniao for prosdida,
— çolo President Q Con MAKAI CE Ide É 7 LIAou

05S As C oLLIme NPNAO 05 plesSserie e 4ptesente dO

— pouh do dia. Inicialmente gor realizada a leifuia da 2fa da ­
Yeuuao antenor, 4 gual Y ub d K O do lerá,

conselheiros presentes. Ns
W resentou 1 fva

So m 2)eine das alivdeks de planeigmen pola 4 elaba
racao da Eioamação Anual de Save, (pas) referente a

— conduzido
2> direlnzes ebobelar: 9 no Plano Mumeigal de Saul

MAÇÃO Fo u—.. Social (Om. Q A. de.
— Gino exdeiio. mem O aL0ES. eprionbnás fara AQ

: ! EF,

Io PD 2aà. ir erannecao AnvalTao det nº ganialacimanndo da danado
— s . — "

—Prenária 2 saúde 2 o | : oSS o o e' JL
<< quevençoo, 4 UI ” AÇID dg ledoa ge 2rentoo 3 FAIR:

D À . 1£. LUMA mm U2a>, 0 Fortalatamen O da VN bBnNnuAa en Cau
"IA SO 2 : :

— é AIuUAa MaeTor D­ + Qd Oo Oba

eum ça. Prossêgindo com
alino

Antenor de 2025(R6DQA), in
CamScanner
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—e auelizção da emcuão das ações < ses vicos qublicos de ——
. rmações sobre producao asia —

——SÇ— de, FFP Graanceires, 1ind, cador Yes de ud
e, PNNUÇAN 2 açlo. desteudo das ela demtalina Municipa)

Se eríodo fo comresgondente 20> mese> de maio
—a a9071o E. fe ques Íanica da Secrefana Municiçol —
"We saude, apresentoo is prinugais dedos do relatório, destacando:

ônus ” damiológica L, anelhoas no | reaisdro das gor
cões Nos &rólanmeas Oficiai» de saúde. Tonnbeér, foram

isCandõds ponto> de Hencão rebe 0n3dos 40 foro laimento
do luxo de encaminhamento aa servos esgeualizados —— "

—< 4d ampelaca das dudades de promoção da soe bhe
2 1população” Apó> apresentacao fa escbrecinmentos pre>bdos
O e municiçol. o plensr AD onselho Munce, >

& 5 úde mnalsou o ein €. 2,rbvou or ogia
+” Relatório peblhado dk Auadn e... Anterior ge 2025,

Tetonhacendo 2 tmn por ncia do instrumento. pS2 04om
panhament da. execucãoa. das pol, Las aublicas de Saude no |
MNUPIO. Durante 6Q> informes o, discussões, 9) Ccomse/heiros

ao e... de= cando 2 — do nbs oco

a / . . e.

A Fog AV >) CP) ” 3 rural /O (LO IG 6 CO ) 480 13>D7 AGINDO: AULPESITTTOSS ARNO ­ x
6. VA Nac. 30 dartonna. ut, & 3036 ds 3 (OP OC

­­

as de CS 256 | PA A A3 9rh: 202) o sã co j

— Du ande a reuniso o do abalo E ponaçiáfiua da Selemha . !
fá elo cM SS. L 2000

—de cnseienhzação sobre SI de — no MmunCõo.



— tetaeseslado.o maça! da Alemão fósica na Idenhácaca
— precoce de sinais de sognmento emocional, bem Como,

imçortânua do acolhimento humanizado Na> TETI
emíde. Qu Conselheiros reforçaram 2 necosmdade de
gromouver Campanhas ­sducalivas nas enolas, comunid d

— e redes sOú3is, ln canthivando 2 busca por 91ucl
— Yeduzindo o. exhgma relacionado 205 transtorvos
— mentais. Também o VyIenda 2 Impligção do 96GTA

2 Se cos Qu ——— e O torbleciment da rede d
— 2 po, intluindo partenas Coma inshlvicção lag1is: Todo
— 2çÇ0> as Ascussões, fo) Conselho Municiçal de eade del).
— do acompanhomento do proceso de elaboração da Prog

MA 2020 Anval de Saude de 20%, recomendando 2 park
C1gacav das diversas 2Àreas da gavião muniuçal € do

—conholo soual na consbucio dedo documento, bem coma
—velo mondloramenth Eermónente das 21005 «melo enha
—beleuda»>. Todo» a> eleito» 2aÉpresentdos na reunido

Loram 2preuados e aprovados por unaninudade gelo
elenário do Conselho Municigal. de cade, reforcando o)
Con gromisso do colegnado Com o toiclaler feito das

— político OU 2Udo e. com a me) lhona continua
— à 3 TIN FHAÉ ” / soeubrao. do MMUWUEr F2/ÃO)

de fado Pnaç Áedo ant havendo rá tralar, o Pres da
29 cem 2 presenca de todo, e declarou encenado
2 rumo. Eu. ——. 1a VYernta Bandeira Secreiana do.

296» lida 2 io
A £A

“(7 UW27nnr Meoygos LU
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M: JVYLeA e... A. OS NE O
Lista de Presenca da Feuniso Ordinária do Conselho Municipal
de saúde de foro Fanta ­ ma, realizado no dia 10 de Outubro

de 9025, as 09:00 na sala de Reuniões da Secretana Municioa

[3750/7200] 000/Alé AE A ” a...

CUM

rÁGuant Var san Ranuso

Áunua Cádoe ut (douro[UA COPA
VZ ba) NMNVYsa 37 e> UmaI———————

E STTTE DA alvo Mas.
Y: desova. Noto nasoundo.

Aa da Reunigo Dediháris do. Conselho. Mumuçal de Soc de,
Foto Franto­ MA

Aos dez dias do mês de eutubro e. 2M de, US mil e vinte
& nto, do nove horas, na> dependências. da. Secrebana Mumuçol

de Sovdo de Porto Érania, Estado de. Maranhao, realizou­se
r6umã3o ordinaria do Conselho oMunicoo de saude, com 23

MPL MAZNTFINCEO 0

= do dia. atualmente
2+A
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AQINNANS Dq sho ESA

: / 10 AUOM dies, obao dot
Lista de Presenca da Feunigo ordinaria do Conselho Municipal
de saude de fora Franto­ ma, realizado no dia 10 de Qulubro
de 9025, 95 09:00, na Sala desfevniões da Secrelana Municipal
de saude de) Porto Flnto7fA.

n NMWVesreos Uma 2 : 1d)

| 1%: QANIOS Jú
o na do Mm É ojos

Sã eTas DA = Nena.
ZE Jupeto. Nou nauousdo,.

—AHa da Reuniso Ordinária do. “Conselho Munciaal de Sado de,
Porto Franto­ MA
fos dez dias do mês de: — ”. 2m de dois o” e unto
£ nto, 45 Note horas, nas. dependências da. Secrebnoa: Munmaçol
de gude de Forto Franita, Estado do Maranhao, real zov­se
róumso ordinária do Conselho Municipal de Jude, com 2

(6h) Lalalhas. 5Cumag maAGNTINACOD 22 Preserrre 2 2PIrSETRIAL

OIUÍTA Ao G — ! ertura da
2 2 da eae stalaeas a gal for subnaehda ag apatia



—do elenário e aprovada gor unanimidade feia» conse
preventes. Na seguência, 2 Secretaria Municiga) de Saude

—peresentou informes ­adminizhas: vas e Ífecmeo» cobre
206) em desenvolnmento |

— inteahvas. volladas 20. aleam:
2 csovde e à caplação do FOCUrso ao aa

—uait cação doy Serivos nfer popu raãõ. Dus
reviido, sor gpresentádo ao lar DO O de

40)— propostas. Ad, poa LAP) F.
AA Bloc 2 infraenluluta Jecaolo: Duca €

vivral da rede hMmari E Mon
—Fo

É = PBOMEenNTOS 2) O mM, Nude Ve ha: de

| indo o0mhos de Telessaúde, de hn9do 2 20 let
—2 vhlize ão. de, ke YAmentas di gua! no I+6ndim em
—a eogul CD List. lhorar o Sua Fã o e” dim asS

Lo ' DE de 2 de E Ú 1, ar O 16e O A Teor Or:

da; er CoONsSuUIHI 2 QuTIla 22713 tão x fema

—Ã35 £ au QUE
Inuahya vi5a C ndtnbuiy 4313 29 modern zacão
dos SALVLLOS de, eaúíde,. Lordal lacor 2 manto fAÁCIO da
Pdencaão PÉmIria Com outros nú veis de, en (90 )
2m dliar O 20223 da população 205 SEIVIÇOS de,
Soda Ma SEQUENCIA, ox aeiasantado fanôhém (o

Pro postas: 1­ lee nidioo
ã (dois milhõe € duzentos Prós) AI dest nadas
— 20 INncIGamnht "

| tos mi reais) deshansd. 2 20 E..— ho custeio
camscanner



JO « Oia dá Paua lidade do An 009 Presiodo
­ EOSTTINIM rá

POPUIIC9I., Dando 2, 20 INLUA uma |

apresentou as PISOS ASS O Yis Br de 1 £ão ambito ETC
So

PLOVEeNcCAO <Q diagnashco précoce "do Câncer de mama

colo do dero incluo cado a ampliação da olerb da
pa. prevenhuos, realizarão '” atendimentos volbdos
P caude, da mu| lhe, 21005 edvrativas n29S unioades &.
auíde é mobilização da populaçao para adecgo 35
Elano de cuidado 2 prevenção. Na ogortun dado,

31 O à de Decrefo
ra ke recondução das Pmerabros do Conselho

Munmciçol de Cauda feio período de OS DAL E£>, garantindo —
2 conh nuidada das, fm coesa que tomála
da temaniabdo de des eggmento* QU Coma POEMT

Q (O role sSoual nno FS Ô conse, lho Loma Lênua
do o O reborçou O Coma ZramaissSo Coma. O exeleco

de, NS adnboiçõe> legais: 0s Con

4 Imgorianua da conhnurdade da
a qual t1cacao da Ajencão Prumaria 2 Saúde,29 amplação —
de * (8550 405 SesUIÇOS : o e ao eglenneAds ” É í ow

“RUAS Tv dsso o
SU Ar Pe)oocfostiaodo à . sem

td — ” ­

atom panhamentho ..
Mendo da CAELLULDO das ada pre Ss Nada ma,

­— havendo 2a drafaí, o Presdenk a gradeceo 2 E. R,



: 0 eUnNaO, E jo
Gaiden de
— Saude, loures 2 ples T ; ;

Sue. 995sinada RI0D mepAbilb>s fre 11 À
Fabrúicuos Finunoo “ PIAS AE EO

À A PÁ CA NOS VA
: a MAS WUlaaa VM ld foge o |
E Vere EITA DA

: <A: Ta lira PA)

= ==. Mena
——— hue Lusio Voto — Mu

SESAU Reumugo E inda do Conselho
—Munmug Porto Eranto­ MA, realizada no do 19
— Se Eezambro de 2026 na Sala de Reumos> da eecroty
—Muicçol de saude de Foro Lane ­ Ma.

Folniçio. Jonios aindeve,

Nao A ea SANTO
Lo

sou 73­68
CRF: à

m: | PA o atum Inuaucla,
Ada daRounásb Qrd náua do Conselho Muni cipal de
cade de form Frania=> MA.
Aos 19 .. do mês. de dezembro de 2025, ER 14:00

— hora> na> dependêntios da secrebro Mumesal de sad
ED“. mm 4



— todos e declarou enceriada 2 reunido. Eu Exbriua
j PARADA DR e e ã

das In A FITA LUX Ow.

— Nóia (Nlem di (domo.
rr marta lime PP)Ra dor SecmoTou
MAS

Lermen on la Mem
Mouo uso INSSWIA uouwdo.

Lista de presenta da Remuago Ordinaria do Conselho
Munciçpol de Fordo tranto­ MA, realizada no do 19 "

de dezembro de 2025, na Sala de Revmaoss da 2Lecretn
—Myunci gal de saude de Porto Eranto ­ MA

Wowe­ SUP X­S­ Wolf.
/ Ve VZ VPTLAS :

EMITE PEN TERIA
| ; Ao vaga SANTOS

2 Ao MUNCPA A”
e onç, 39TOTOr”

Mm: Lendá ECC Imunoucla,
Ada da Rouniso Qrdindária do Conselho Mun uçal de.
cada de Porto FrANtio— MA.
Aos 19 dias do mês de dezembro de 2025, ER 14:00.
hora>. 122] de sau
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de, forio Franco­ MA, realizou­se reuniso ordinaria do Comelho ­
—Moncigal de saude, com 2 presenca dos conselheiros

ENT |9res LL. SS celentes, repre>senttá do JGOUEetrnO, trabalhadore>

—da Saude, prestador» de eIVICOS usuários do Sistema
Único de Saude | 2U9) e. lila dede, gresenca neta. q
reuniso £oi aberta pelo Presidente do Consel lho (36 Savdou
05 presentes e apresentou 2 poula do dia, cobterçebndo,
COMAD LLMALLO dem, 2precação & 2provacau do Plam Municiçal
do es O O CET J026­ 2029, seguida da 96reuIC30

D
A AprDUAÇAO da EPProgramação anual) de <e jdo (PAS) P2II3 O

SKera em de 2026 a análise das propostas cadastradas na
plataforma Invesst9os, 2a 29rovacao de rezxalucao reterente.
ã racontução dos conselheiros Imunicigdio de saúde,
a 29 0entáçao das 2005 >) Baz.dueiho: Vermelho £ ialótima,.
apigis. Dpoádo GO 99 discussões, Lo apuezentada 2 fam — |

Murici gol de gude IO. 209, iASTr maca nortesdor de ses
medio 9920 Que axbabelege. direlnzes, oblebivos e mebs
ea 2 Organização e. torblecinagnto A js... de.
cauda no mUnicígio Sima CONDnANCHa coma. o5S ELIueio>
e direlrizas des ss £€ Coma base no disgnoshos —
seHvacional dao S2Uda local. Os convelhairoS! destacam.

E) im egorância da glam Como Gellamenta estaltógico
c2la ” planeta manto, montloramento A aualacau das

200 e, Serviço» de saúde, a99seAVIANdO maior ebuência
Íinsgarmnua ê, efel uidade, nã gEDÉIL eública. go> omela
discussão, o Plano Muniuçal É soude 20% ­20199 for
aprovado Por unanim: dade . Ema. aguda, a eQUIÇO dótaira |
da fCeLrearia Municiçol. de eíde apresentou a Frogramaças
ânval de Saude. 202, desbrando LD instrument aee
devidamente alinhado 20 Plano Municiçal de saido FeLenma

açrovado 2 425 direthzes do SU5, contermelando Mmnefas,
MNT 2Ç08> <> tralfínca>s votadas a promoça?,

—IURNIDO & eu função da

imscanner



assinfência farmacêuheoa & arm gliaçãd do 9&YO Ox

Sernços encacializados. Agó> analise e discussão, o)

conselho” recanhecarama 2 PAS como Inst
Lundaneni al de. plane ab C LNECUCGO das políh (as

publicas de cod, 2l9nhnãdo 2 oram eg(go dos 206
3 2aelicr2a0o do» recurso, sendo a mem

92210 v2da po! unanifnidade­ 1a RGE a... 21

tada» [93 40) 2 m

o captaçao de recursos federais, DE o ae Vva>
ualladas. ào iarensmaento termeoraro do Gushaio ala a Alens;
Lunvária 2a 52 Ud, extrudwviação da rede da sento
> ULSIC2D de eQUi gamentos Fr me /fhorz da assebacio

2 o Qu laçaú. Fl venao Meda QUO tais progosta» 28
esSsenugiS para o Lorbalecinento da rede muncçal.
de saude, considerando OQ JUMenh das dem andas e 23
necessidade de. ampliaçad da capauidade d& a/fendiment
e quali (1 cação das. SÉIUICOS. Ápo> 22reuçgo, 0>
cone lherros del beraram ela 2prduaçaão unánima, des
progosias. Pando continuidade 2 qavia, or apresentada
2 minvia de rezolurau TIA recondução
dos conselheiros munuõis de saude cara um novo
gercodo de 06 (seis) mm eres, con derando 2 necessidade.
de aaranhra conhnvidade dos atividade» do conse, 4

mmantlencao da regresentalfividado do> semento> e
regulandade, do controle seual nm Smbido do SU A...
212 2 real; 2220 de, novo grocesso de Composçav. f1gó>
inólos, 07 Conselheiros reconhe cerama 2 legal, dade <&
2 gurhaínua da pedida deli Lerando sela 2 OVACtÃO da

resolucao do recondução por named. mm Ceguiob,
[oram agrezentado> 25 aco devenvolndas no gmbi
do carma ganha Dezembro Vermelho, com n2 PlOVEnNta)
digno 5h(D e. tratamento do HE V/8Ins e ouia> infecos
Exu] —— Ítranomussiíveis, rn olundo E) Intone, TETa=XS
do testagem raçida, dixtribwn fe de preservativos, —

imScenner
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2000) educalivas nes unidades de Saúde 6 em cofAO>
eublicos, alem do Lortalecimento o ICoMmpPENhamento do>
VSUSTI O) diagnosh cado. Ds conselheiros rensa llaram 2 relevInud—
das 9000) oa 2 promoçao da Saúde, redução do exphama
e ampliação. do ACCESO 20 diagnashco EFrecoce Q tobameénho —
ade quado, delherando Lavoyavelmen dd. Sua CAICUL2)$
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RELATÓRIO ANUAL DE ATIVIDADES ­ 2025
CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE PORTO FRANCO ­ MA

1­ APRESENTAÇÃO

O presente relatório tem por finalidade apresentar as principais atividades
desenvolvidas pelo Conselho Municipal de Saúde de Porto Franco ao longo do ano
de 2025, em conformidade com suas atribuições legais de caráter deliberativo,
fiscalizador e consultivo no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). As

informações aqui descritas foram sistematizadas com base nas atas das reuniões
ordinárias e extraordinárias realizadas no período, bem como nas pautas discutidas

e deliberações aprovadas.

2­ COMPOSIÇÃO DO CONSELHO
Durante o ano de 2025, o Conselho manteve sua composição paritária, com
representantes do governo, trabalhadores da saúde, prestadores de serviços e
usuários do SUS. Destaca­se que houve a recondução dos conselheiros para um

novo período de 06 (seis) meses, conforme decreto municipal vigente, garantindo a
continuidade das atividades e a estabilidade institucional do colegiado.

3­ REUNIÕES REALIZADAS
O Conselho Municipal de Saúde realizou reuniões ordinárias mensais, conforme
calendário previamente estabelecido, além de reuniões extraordinárias sempre que
necessário. As reuniões ocorreram com quórum adequado, assegurando a
legitimidade das discussões e deliberações.
Entre os principais pontos discutidos ao longo do ano, destacam­se:

e Apresentação e apreciação dos Relatórios Quadrimestrais de Gestão
(RQAG), Programação Anual de Saúde e Relatório Anual de Gestão;
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e Monitoramento e avaliação das ações e serviços de saúde no município;

e Discussão sobre a execução orçamentária e financeira da saúde;
e Arnálise de propostas, programas e projetos submetidos pela Secretaria

Municipal de Saúde;

e Acompanhamento da aplicação de recursos oriundos de emendas
parlamentares;

e Fortalecimento das ações da Atenção Primária à Saúde;

e Debate sobre a organização da rede de urgência e emergência, incluindo o

Hospital Municipal;

e Discussões sobre a Central de Regulação e melhoria do acesso aos serviços

especializados.

4. PRINCIPAIS TEMÁTICAS ABORDADAS

4.1.­ Planejamento e Gestão em Saúde

O Conselho acompanhou a execução dos instrumentos de planejamento do SUS,

como o Plano Municipal de Saúde, a Programação Anual de Saúde (PAS) e os

Relatórios de Gestão. Houve análise criteriosa dos indicadores e metas

estabelecidas, com recomendações para aprimoramento das ações.

4,2, ­ EXecução Orçamentária e Financeira

Foram apresentados relatórios detalhados sobre a aplicação dos recursos da

saúde, incluindo receitas, despesas e investimentos. O Conselho exerceu seu papel

fiscalizador, solicitando esclarecimentos e propondo melhorias na alocação dos

recursos.

4,3. ­ Emendas Parlamentares

Foi Informado ao Conselho o recebimento de recursos provenientes de emendas

parlamentares destinadas ao custeio da saúde. No entanto, destacou­se que, no
exercício de 2025, não
houve execução
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orçamentária desses recursos, fato que foi amplamente discutido e registrado em

ata, com recomendações para sua efetiva utilização em exercícios posteriores.
4.4. ­Campanhas e Ações de Saúde
O Conselho acompanhou e apoiou diversas campanhas de saúde pública, com

destaque para as ações do Outubro Rosa, voltadas à prevenção e diagnóstico

precoce do câncer de mama e colo do útero. Também foram discutidas estratégias

para ampliação da cobertura vacinal e fortalecimento das ações preventivas.

4,5. ­ Rede de Atenção à Saúde

Foram debatidas melhorias na estrutura e funcionamento da rede municipal de

saúde, incluindo:

e Fortalecimento da Atenção Primária como porta de entrada do sistema;

e Organização dos serviços hospitalares;

e Ampliação do acesso a consultas e exames especializados;

e Reestruturação da Central de Regulação.

5­ DELIBERAÇÕES E ENCAMINHAMENTOS

Ao longo do ano, o Conselho emitiu pareceres, aprovou relatórios e deliberou sobre
diversas matérias, sempre buscando garantir a transparência, a participação social
e a melhoria contínua dos serviços de saúde. Entre os principais encaminhamentos,
destacam­se:

e Aprovação dos relatórios de gestão apresentados;
e Recomendações para melhor execução dos recursos financeiros;
e Solicitição de maior transparência na aplicação das emendas

parlamentares;

*e Apoio às ações
estratégicas da
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Secretaria Municipal de Saúde;

e Fortalecimento do controle social e da participação popular.

6­ PRESTAÇÕES DE CONTAS

O Conselho Municipal de Saúde informa que foram realizadas as devidas
prestações de contas quadrimestrais na Câmara Municipal de Porto Franco, Estado
do Maranhão, com ampla participação de vereadores e de membros da sociedade,
bem como foram realizadas audiências públicas relativas ao planejamento
orçamentário no campo da saúde no auditório da Secretaria Municipal de Saúde.

7­ DESAFIOS IDENTIFICADOS

Durante o exercício de 2025, foram identificados alguns desafios para o SUS, dentre

os quais cabe destacar:

e Ampliação do acesso aos serviços especializados;

e Fortalecimento da regulação do sistema de saúde;

e Maiorintegração entre os níveis de atenção;

e Buscar recursos financeiros extra teto para financiamento de aquisição de

medicamentos e insumos;

e Buscar recursos para ampliação de serviços de especialidades em
programas específicos;

e Organização da referência e contrarreferência de serviços de acordo com as
novas pactuações das redes de saúde realizadas em 2025;

e Ampliação dos mecanismos de transparência de modo a atingirmos o tempo

real das realizações de despesas públicas.

8 ­ CONSIDERAÇÕES
FINAIS
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O Conselho Municipal de Saúde de Porto Franco, Estado do Maranhão,

desempenhou, ao longo de 2025, um importante papel de acompanhamento,

fiscalização e deliberação das políticas públicas de saúde no município. As

atividades realizadas demonstram o compromisso dos conselheiros com a defesa

do SUS e com a melhoria da qualidade dos serviços prestados à população.

Reitera­se a importância do fortalecimento do controle social, da transparência na

gestão pública e da participação ativa da sociedade na construção de um sistema

de saúde mais eficiente, equitativo e resolutivo.

O Município tem dedicado atenção especial acerca da transparência e publicidade

de todos atos de execução orçamentária e financeira, de modo que a posição do
município por todos seus órgãos no egrégio Tribunal de Contas é vencedora do

selo diamante.

Com isso o Conselho Municipal de Saúde dar­se por satisfeito com a participação

no planejamento, execução, fiscalização e deliberação dos assuntos de sua
competência no exercício financeiro de 2025.

Porto OE 31 de dgzembro de 2025.
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MARCO AURÉLIO GONZAGA SANTOS
Presidente do Conselho Municipal
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